


Acolher a exposição “119” (18 de outubro de 2014 a 15 de março de 2015) do 
artista chileno Cristian Kirby no Memorial da Resistência de São Paulo é, além de 
uma honra, mais uma oportunidade de cumprir nosso compromisso de tratar 
questões políticas recentes na América Latina, especialmente aquelas relativas 
aos anos de 1960 a 1980.

Nesse período, muitos países latino-americanos tiveram seus presidentes demo-
craticamente eleitos substituídos por governos militares que, por meio de golpes 
de Estado, instauraram truculentas ditaduras. Milhares de pessoas foram seques-
tradas, presas, torturadas e assassinadas, muitas delas estão até hoje desaparecidas.

Para isso, esses governos se utilizaram de diferentes meios, mas um deles foi ex-
tremamente decisivo – a Operação Condor – uma aliança político-militar que 
unificava os aparatos repressivos entre os países, entre eles Brasil, Chile,  Uruguai, 
Argentina, Bolívia e Paraguai.

A exposição “119” apresenta o caso da “Lista dos 119”, uma operação articulada 
entre o governo e a Operação Condor, e que contou com o apoio decisivo da im-
prensa para a Operação Colombo. Divulgando notícias falsas nos meios de comu-
nicação de massas que desqualificavam as organizações opositoras, essa opera-
ção culminou com a publicação de duas listas em 1975, uma no Brasil e outra na 
Argentina, com os nomes de pessoas que estavam desaparecidas. As manchetes 
anunciavam que haviam se matado umas às outras, como ratos.

Nesta exposição, Cristian Kirby apresenta 120 obras criadas a partir das fotogra-
fias desses 119 chilenos. De forma delicada, porém contundente, o artista expõe 
o lugar público como espaço de violência. Nesse sentido, “119” se coaduna com 
o Programa Lugares da Memória do Memorial da Resistência, que busca desvelar 
e educar o olhar para os lugares como espaços de resistência e de repressão, para 
que a violência, em períodos de ditaduras ou  democracias, não seja banalizada. 

Ivo Mesquita
Diretor Técnico da Pinacoteca do Estado

 Kátia Felipini
Coordenadora do Memorial da Resistência de São Paulo



Trata-se se um projeto fotográfico que faz referência à detenção e ao desapareci-
mento de 119 militantes de esquerda, operação desenvolvida como um plano de 
extermínio durante a ditadura civil-militar no Chile. 

O projeto visa ao reconhecimento desses fatos a partir de uma trama que subjaz 
e se inscreve na topografia da cidade. Para tanto, adota como estratégia visual as 
noções de traço e marca, que vão operar a partir da imanência da imagem fotográ-
fica e que estarão associadas ao conceito de rastro como vestígio, sinal ou indício 
de um acontecimento.

Na realização do projeto me apropriei de imagens de arquivo dos retratos dos 
119, que são aqueles que seus familiares carregam, buscando “Verdade e Justiça”. 
– O retrato nos singulariza e nos diferencia como indivíduos. O retrato nos iden-
tifica como únicos e irrepetíveis. Representa nosso pertencimento e testemunha 
nossa existência. – Em seguida os retratos foram impressos, mediante emulsão 
fotossensível, sobre folhas do mapa e do índice de ruas de Santiago. Isso demarca-
rá uma posição e uma identificação em relação ao território e seus limites.

Expor o projeto 119 no Memorial da Resistência de São Paulo é uma das manei-
ras de reapropriação e ressignificação dos cenários da crueldade e do extermínio 
tomados pelo poder e uma maneira de refletir sobre a posição que adotamos na 
recuperação e defesa dos direitos humanos.

Agradeço todo o carinho e apoio brindado a este projeto aos familiares 
e companheiros do Coletivo 119, ao Memorial da Resistência e à Paola.

Cristian Kirby

119



A mostra 119 conta com 120 obras, 

que estão dispostas ao longo do 

espaço expositivo (sendo uma delas 

um díptico). As legendas  abaixo de 

cada uma conta  ao visitante um 

pouco sobre a vida dos 119 militantes 

políticos assassinados pela ditadura 

no Chile (1973 – 1990) na operação 

conhecida como “Colombo”.

Um painel  apresenta as fichas  

resumidas desses militantes, cujas 

pesquisas completas, oriundas do site 

archivochile.com, podem ser lidas nos 

encartes disponíveis na exposição.

Um vídeo apresenta uma das 

manifestações realizadas anualmente 

pelos familiares e amigos do Colectivo 

119 , no dia 24 de julho de 2005, para 

rememorar e reivindicar justiça pela 

morte dos chilenos.

Das 119 pessoas assassinadas, 94 

eram miristas (MIR – Movimiento 

de Izquierda Revolucionaria), 9 

eram socialistas, 9 comunistas, e os 

outros eram mapucistas (MAPU 

– Movimiento de Acción Popular 

Unitaria) e independentes. Eram 100 

homens e 19 mulheres, ainda muito 

jovens (102 tinham entre 18 e 30 anos, 

e 13 estavam entre os 30 e 40 anos), 

com ocupações bem diversificadas: 

estudantes, professores, músicos, 

mecânicos, veterinários, atrizes, 

cineastas, engenheiros, topógrafos, 

vendedores, técnicos agrícolas, 

operários, jardineiros e arquitetos, 

entre outras.

Victor Daniel 
Arévalo Muñoz

Sonia de Las Mercedes 
Bustos Reyes



436 e 119 – Obra performativa de 
Alexandre D’Angelli

Obras performativas do artista Alexandre D’Angelli em 

que o público, um a um, senta-se a frente do performer 

para a montagem de uma máscara de papel. Durante 

o encontro, o visitante recebe do artista as instruções 

em silêncio, que indica os locais a serem destacados, 

dobrados e colados, até a finalização total da peça, 

criando uma volumetria do rosto humano.

Resultado de um minucioso trabalho de pesquisa, a 

máscara enquanto objeto presente na performance 

está destituída de sua função cênica, como adereço que 

caracteriza tipos, personagens ou que faz referência 

à representação. Seu uso figura como desejo pela 

presentificação, uma tentativa na busca pela ideia 

“desse” outro – o morto e o desaparecido.

436 – dias 19, 20, 21, 22, 23, 24 e 25 de outubro de 2014, a partir das 10h 
119 – dias 12, 13, 14 e 15 de março de 2015, a partir das 10h

Muriel Dockendorff Navarrete



Artista / Artista
Cristian Kirby

Coordenação Museológica e Editorial 
Coordinación Museológica y Editorial
Kátia Felipini Neves 

Programa de Ação Educativa
Programa de Acción Educativa
Caroline Grassi Franco de Menezes
Alessandra Santiago da Silva
Hannah Carolina Silva Ferreira
Juliana Antunes Mendes 
Renan Ribeiro Beltrame

Edição de Textos (português)
Edición de Textos (portugués)
Armando Olivetti

Tradução dos Textos / Traducción de Textos 
(português para espanhol e espanhol para 
português / portugués para español y español
para portugués)
Miriam Osuna

Expografia, Execução e Montagem 
Expografía, Execución y Montaje
Núcleos de Produção e Montagem e de  
Administração e Serviços da Pinacoteca do 
Estado de São Paulo / Núcleo de Producción y 
Montaje y de Administración y Servícios de la 
Pinacoteca del Estado de San Pablo

Comunicação Visual e Projeto Gráfico 
Comunicación Visual y Diseño Gráfico 

Zol Design

18 de outubro de 2014 a 15 de março de 2015
terça a domingo, das 10h às 18h, entrada 
até às 17h30

Vídeo / Vídeo
OPAL-Chile
Familiares de 119 detidos e desaparecidos exigem  
justiça pelos 39 anos da Operação Condor 
Familiares de 119 detenidos y desaparecidos exigen 
justicia a 39 años de la Operación Colombo (Chile, 
2005, 3’22, youtube.com/watch?v=Q3_-OIx6hgc)

Transcrição, tradução e legendagem do vídeo
Transcripción, traducción y subtitulación de vídeo
Kátia Felipini / Sarah Piasentin

Fontes
Fuentes
Archivo Chile – Documentación de História Político 
Social y Movimiento Popular Contempile y América 
(archivochile.com)

Agradecimentos 
Agradecimientos
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Juan Carlos Chavéz Pilquil
Mina Antequera
Mónica Pilquil 
Paola Miño Romero
Pilar Muñoz Hardoy
Roberto Dorival Briceño
Verónica Antequera
Viviana Silva
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